
( Fil faz apelo à 
maioria ao dar 
posse a Santos 

O BRASÍLIA - O presidente Fernando 
ft Henrique Cardoso fez, ontem, um apelo 

para que os aliados do governo se articu- 
lem para impedir que a oposição paralise 
as reformas constitucionais. Para o presi- 

t-s— dente, a vontade das "minorias" não pode 
se sobrepor a decisão da "maioria", como alam, 

tem acontecido em parte das votações. 
"É preciso somar para que possamos 

fazer as reformas de que o país necessita. É 
preciso que haja fluidez nas decisões, por-
que o Congresso quer, porque a maioria 
quer as decisões", afirmou Fernando Hen-
rique ao empossar, ontem à tarde, no Palá- 0`, . c:N cio do Planalto, o deputado Luiz Carlos 
Santos (PMDB-SP), no cargo de ministro 

cZ: extraordinário para a Coordenação de As- 
Cr)  suntos Políticos. O presidente elogiou as 

qualidades de seu novo ministro afirmando 
C que Santos "dá nó em fumaça, no bom 
CY) sentido" 

A posse do novo ministro foi bastante 
concorrida. Estavam presentes quase todos 
os ministros e o vice-presidente Marco 
Maciel. Não faltou à cerimônia nem um 
dos ministros considerados fortes do go-
verno: Sérgio Motta, José Serra, Paulo 
Renato Souza. Os presidentes do Senado, 
José Sarney (PMDB-AP), e da Câmara, 
Luís Eduardo Magalhães (PFL-BA), que 
articularam a nomeação de Luiz Carlos, 
também compareceram. Até mesmo tuca-
nos, como o líder na Câmara, José Anibal 
(SP), que não gostou da escolha, e o vice-
líder do governo, Arnaldo Madeira 
(PSDB-SP), estavam lá. 


